
Comissão de Pós-graduação
Relatório de disciplina

2022 - 2ºSem - Pós-graduação

DE626 - Seminários Avançados II - Turma A

Subtítulo: O melodrama no cinema : gênero, modo e questões estéticas

Subtítulo

O melodrama no cinema : gênero,

modo e questões estéticas

Sala SM01 - Ciclo Básico II

(PB)

Oferecimento DAC Terça-

feira das 09 às 12

Oferecimento IA

Inicio das aulas: 23/08/2022

A disciplina começará a ser oferecida em agosto, no período regular, entre 16 de agosto e 27 de setembro,

todas as terças-feiras e será oferecida de maneira concentrada no mês de outubro, às terças-feiras, manhã e

tarde (9h - 12h e 14h 17h), pela professora Françoise Zamour (Ecole Normale Supérieure, Paris, França), em

inglês. A disciplina se encerrará no final de outubro

Ementa Configuram um espaço acadêmico para o desenvolvimento de temas específicos, de relevância maior

para as áreas abrangidas pelo programa como um todo. Em forma de conferências, palestras, workshops, aulas

magistrais, etc., devem permitir que os pós-graduandos adquiram uma maior intimidade com formas de

abordagem, correntes de pensamento e posições teóricas distintas e/ou complementares àquelas existentes na

Pós-Graduação. Por essa razão eles devem ser ministrados, prioritariamente, por especialistas de outras IES do

país ou do exterior.

Créditos 3 Hora Teórica 45 Hora Prática 0 Hora Laboratório 0

Hora Estudo 0 Hora Seminário 0

Docentes

Pedro Maciel Guimarães Júnior

Critério de Avaliação

artigo redigido sobre tema tratado na disciplina
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Conteúdo

1ª aula : Apresentação do curso. O gênero teatral nascido da Revolução Francesa. Melodrama como gênero e

melodrama como modo. 

 

2ª e 3ª aulas : O melodrama no imaginário e no cinema latino-americano (México, Argentina, Chile) e asiático

(Japão e China). Mizoguchi, Fernandes, Galvadón. O melodrama cabareteiro mexicano.

 

4ª aula : A atuação melodramática no cinema e na televisão : grandes linhas estéticas do ator melodramático.

 

5ª e 6ª aulas : O melodrama no cinema e na televisão brasileiros : autores, modos e ciclos. A importação de

conceitos e temas estrangeiros. A singularização do gênero na experiência televisiva brasileira.

 

 

7ª aula : O melodrama no cinema estadunidense dos primeiros tempos. Griffith, Chaplin. O flerte entre

melodrama e outros gêneros (comédia romântica, policial, etc)

 

 

Ministradas pela professora Françoise Zamour

 

 

8ª aula : Transformação e adaptação dos elementos melodramáticos, circulação entre países na literatura, teatro

e ópera.

 



9ª e 10ª aula : A inspiração melodramática no cinema clássico (França, EUA). Sirk, Minnelli e a formação do

cânone.

 

11ª aula : O ponto de inflexão dos anos 1970 (Fassbinder) e a apropriação do cinema de gênero pelo cinema de

autor. Melodrama distanciado europeu.

 

12ª aula : A noção de povo como destinatário do melodrama; a vocação educativa do melodrama. Melodrama

como fábrica de povos.

 

13ª e 14ª aulas : Os desafios do melodrama contemporâneo (gender studies e queer cinema). O estudo do

gênero no mundo multitelas.

 

15ª aula : Balanço da disciplina e recolha dos trabalhos finais.

Metodologia

Aulas expositivas, análise de sequências e discussões sobre textos fundamentais do gênero

Observação


